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Produção de azeite em Portugal  
deverá cair para 160 mil toneladas

tugal, ao possibilitar a redu-
ção de barreiras tarifárias 
e facilitar o acesso a um 
mercado de grande escala, 
com mais de 1,47 bilhões 
de consumidores.

Segundo o presidente 
do CEPAAL, Manuel Nor-
te Santo, “o setor do azeite 
em Portugal entrou numa 
nova escala com um cariz 
mais competitivo, mais tec-
nológico e claramente mais 
internacional, sendo uma 
das áreas mais dinâmicas do 
agroalimentar português”.

“O azeite em Portugal re-
presenta cerca de 700 mi-
lhões de euros, registando 
um excedente comercial po-
sitivo no arranque de 2026”.

De acordo com o respon-
sável, o Congresso Nacional 
do Azeite  e a Feira Nacio-
nal de Olivicultura , eventos 
que vão decorrer a partir do 
próximo dia 07 de maio, em 
Moura, no distrito de Beja, 
são um espaço onde se dis-
cutem as decisões que vão 
moldar essa trajetória nos 
próximos anos num momen-
to particular de muitos desa-
fios, mas também de gran-
des oportunidades. 

Portugal é já o sexto maior 
produtor de azeite do mundo, 
o terceiro maior exportador 
da Europa e o país que mais 
produz azeite de maior qua-
lidade a nível mundial, asse-
gurou Manuel Norte Santo.

O Chega apresentou uma propos-
ta para alterar a lei dos crimes de 

responsabilidade dos titulares de car-
gos políticos, defendendo que con-
denados por crimes como corrupção 
fiquem impedidos, de forma definiti-
va, de exercer funções públicas.

Atualmente, a legislação prevê 
que titulares de cargos políticos 
condenados por crimes punidos 
com pena de prisão superior a três 

anos, ou por crimes como corrup-
ção ou recebimento indevido de 
vantagem, possam ser proibidos 
de exercer funções políticas por um 
período entre dois e dez anos.

Com a nova proposta, o Chega 
pretende eliminar esse limite tem-
poral, tornando permanente a proi-
bição de acesso a cargos políticos 
para condenados em casos consi-
derados mais graves.

Chega quer proibir condenados  
por corrupção de voltar cargos públicos

O projeto de diploma propõe tam-
bém revogar a norma que exclui do 
período de proibição o tempo em 
que o condenado esteja privado de 
liberdade, seja por medida de coa-
ção, pena ou medida de segurança.

Na exposição de motivos, o par-
tido justifica a iniciativa com a ne-
cessidade de reforçar a confiança 
nas instituições públicas, apontando 
para demasiados casos que terão 

colocado em causa a credibilidade 
de titulares de cargos políticos.

Segundo o Chega, o atual regi-
me é manifestamente insuficiente, 
defendendo que, nos casos mais 
graves, os condenados não devem 
poder regressar à vida política em 
circunstância nenhuma.

A proposta deverá agora seguir 
os trâmites parlamentares na Assem-
bleia da República, onde será debati-
da pelas restantes forças políticas.

sado com ele sobre os negó-
cios do lítio e do hidrogênio.

“Já sei que você foi lá dar 
boas notícias ao Vítor”, disse 
Costa em 2022. “O projeto 
está com uma dinâmica ex-
traordinária e os americanos 
finalmente vão investir em 

Sines”, respondeu Lacer-
da. As escutas dão pistas 
sobre o papel de Lacerda.

Em uma conversa com 
sua chefe de gabinete, o 
então secretário de Estado 
João Galamba disse que 
entrou em uma reunião 
com 1,79 m e saiu com 
3,20 m, mostrando-se des-
lumbrado com os elogios 
dos investidores.

“Um dos advogados 
desse megaprojeto é o 
grande amigo do primei-
ro-ministro. Ou seja, como 
ele está nas reuniões e vê 
o que nossa equipe está 
fazendo pelo projeto, ele 
conta ao PM”, comemorou 
Galamba em 2021.

Escutas da Operação Influencer 
mostram que Costa mentiu  

sobre melhor amigo
O ex-primeiro-ministro 

António Costa reiterou 
desconhecer o processo 
da Operação Influencer, re-
cusando-se a comentar as 
escutas tornadas públicas 
sobre uma conversa com 
Diogo Lacerda Machado a 
respeito do data center que 
seria construído em Sines.

“Não conheço nada do 
processo. Fui ouvido há 
quase dois anos, a meu pe-
dido. Desde então, não faço 
ideia do que aconteceu. Já 
solicitei várias vezes aces-
so ao processo. Portanto, 
ao contrário dos senhores, 
nunca tive acesso. Não vou 
comentar o que não conhe-
ço”, disse António Costa.

As escutas do caso “In-

fluencer”, detalhadas pela 
TVI, mostram que António 
Costa mentiu quando ga-
rantiu, no momento de sua 
demissão como primeiro-mi-
nistro, que seu então melhor 
amigo, Diogo Lacerda Ma-
chado, nunca havia conver-

Turismo de Portugal aprova  
22 projetos turísticos com investimento 

global de 17 milhões de euros
Numa cerimónia realizada 

em Évora, nas instalações 
da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo, presidida pelo ministro 
da Economia Castro Almeida, 
foram assinados os contratos de 
12 novos projetos turísticos que 
representam um investimento de 
cerca de 6,9 milhões de euros.

No total, estas iniciativas re-
ceberam 3,9 milhões de euros 
de apoio do Turismo de Portugal 
através do Programa Crescer 
com o Turismo. Os projetos dis-
tribuem-se pelas regiões Norte, 
Centro, Lisboa e Alentejo e Riba-
tejo, envolvendo entidades públi-
cas, privadas e associativas.

O presidente do Turismo de 
Portugal, Carlos Abade, explicou 

que estes contratos juntam-se 
a outros 10 já assinados numa 
sessão anterior realizada no Por-
to, há cerca de mês e meio.

Segundo o responsável, es-
tão agora 22 projetos aprovados, 
correspondendo a um investi-
mento global de aproximada-
mente 17 milhões de euros cerca 
de 7 milhões contratados nesta 
sessão e 10 milhões na anterior.

Carlos Abade destacou ainda 
que, tendo em conta a dotação 
total de 30 milhões de euros do 
programa, o apoio financeiro já 
atribuído ronda 8,5 milhões de 
euros, sublinhando que o pro-
grama continua aberto a novas 
candidaturas para avaliação e 
futura contratação.

O Programa Crescer com o 

Turismo tem como objetivo di-
namizar economias locais, com 
especial foco nos territórios de 
baixa densidade. Entre as áreas 
apoiadas encontram-se projetos 
ligados ao turismo desportivo, 
náutico e religioso, astronomia, 
requalificação de museus, cria-
ção de ecovias e miradouros, re-
fletindo a diversidade e riqueza 

do território nacional.
Dos 12 contratos assinados 

nesta sessão:
• 2 projetos serão implemen-

tados no Norte 
• 6 na região Centro 
• 1 em parceria Centro/Alen-

tejo e Ribatejo 
• 2 no Alentejo e Ribatejo 
• 1 em Lisboa

Num comunicado , o CE-
PAAL revelou que o 

Alentejo se mantém como 
o principal polo produtivo 
nacional e que a campanha 
deste ano no país ronda as 
160 mil toneladas.

Estes dados, segundo o 
CEPAAL, refletem um ajusta-
mento face ao ciclo anterior e 
confirmam a robustez de um 
setor que, nos últimos anos, 
registou um crescimento ex-
pressivo das exportações 
que superaram os bilhões 
de euros nas campanhas de 
2023 e 2024 e que continua 
a gerar valor mesmo em ce-
nários de menos volume. 

Para o centro de estudos 
a modernização dos siste-
mas de produção, a introdu-
ção de tecnologia e o recur-
so à inteligência artificial têm 
permitido ganhos consisten-
tes de produtividade, maior 
eficiência no uso de recursos 
e melhor gestão de risco cli-
mático, viabilizando o produ-
to para novos mercados.

“A valorização do produ-
to, através da diferenciação, 
da construção de marca e 
do posicionamento em seg-
mentos ‘premium’, tem sido 
determinante para sustentar 
margens e reforçar a presen-
ça internacional”, nomeada-
mente, na Índia.

Desta forma, o CEPAAL 
acredita que o acordo entre 
a União Europeia e a Índia 
configura uma oportunida-
de estratégica de elevado 
relevo, sobretudo para Por-



No dia 24 de abril, a Ir-
mandade de Santo Antô-

nio dos Pobres realizou um 
belíssimo concerto com o c. 
Com o tema “O Sacro e o Lí-
rico nas Vozes Femininas”, a 
apresentação teve regência 
de Claudio Ávila e encantou 
o público presente.

O Coro Lírico apresentou 
um programa musical di-

versificado e emocionante, 
reunindo grandes obras do 
repertório sacro e clássico. 
A abertura ficou por conta 
de Bob Chilcott, com trechos 
da A Little Jazz Mass (séc. 
XX)  Kyrie e Gloria pelo Coro 
Lírico, seguidos de Sanctus, 
em septeto (Fernanda Ca-
pelli, Tania Gomes, Lena 
Souza, Claudia Jack, Talita 

Oliveira, Andrea Vizzoto e 
Teresa Lemos), e Benedic-
tus/Agnus Dei, novamente 
pelo conjunto Coro Lírico.

Na sequência, o spiritual 
I Want Jesus to Walk With 
Me trouxe emoção com solo 
de Fernanda Capelli, trio 
formado por Virginia Migno-
ni, Claudia Jack e Solange 
Sampaio, e participação do 

Concerto emociona público com vozes femininas  
na Irmandade de Santo Antônio dos Pobres
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Presentes à Sessão Solene 
do Dia da Comunidade 

Luso-Brasileira, realizada 
no dia 22 de abril

A comemoração ocorreu na Casa Vila da Feira. Como ve-
mos, à esquerda, o presidente do Orfeão Português, Sr. 

J. Marciél, com sua esposa, Dona Marisa Canaparro; dos 
Camponeses de Portugal, o presidente Sr. Marcos Morais, 
com sua esposa, Dona Graça Paixão; e, à direita, o casal 
Dona Márcia e Toninho Mendes. Que seja por muitos anos, 
sempre com saúde.

Data marcante:  
22 de abril  

é comemorado com  
carinho e elegância

O Dia da Comunidade Luso-Brasileira foi celebrado na 
Casa Vila da Feira, em uma cerimônia marcada por 

carinho e elegância. Como vemos na foto, ao centro, a pri-
meira-dama da casa, Jovem Rose; à esquerda, seu pai, o 
presidente Sr. Ernesta Boaventura; e, à direita, o Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa, presidente da Associação Luís de 
Camões. Registro fotográfico digno de destaque e louvor.

Louvo a todos que trabalham para  
manter os bons princípios da Pátria-Mãe

Em destaque fotográfico, ao centro, o amigo e presidente 
Ismael, ao lado de sua amada esposa, Dona Sineide; à 

direita, a jovem diretora Patrícia; e, à esquerda, o Sr. Antonio, 
do Detran, que não perde uma festa transmontana. Para-
béns, amigos! Que sejam sempre abençoados.

Bela solenidade  
em homenagem  

ao Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira   

Parabéns a todos do Solar Feirense, com destaque foto-
gráfico: à esquerda, o diretor da casa, Jason de Mello; o 

colega radialista Antonio Simões; as irmãs Jane e Janaína 
Fraga, dos Serões das Aldeias; e o presidente do Solar Trans-
montano, Sr. Ismael. Que Deus abençoe a todos.

Chegou a hora de cantar parabéns 
 aos aniversariantes do mês

Durante um almoço maravilhoso na Casa Trás-os-Montes, 
foram celebrados diversos aniversariantes. Entre eles, o 

Sr. presidente Ismael, a jovem Carminha, Toninho Mendes, 
Dona Maria dos Anjos e Jaiminho, acompanhado de sua 
amada mãe, Dona Maria do Carmo. Que Deus abençoe a 
todos, com muita saúde este é o meu desejo.

Linda mesa no almoço dos aniversariantes  
do mês, no Solar Transmontano

Registro fotográfico que reú-
ne amigos de sempre, em 

um ambiente de muita simpatia. 
À esquerda, Dona Graça, do 
Clube Português de Niterói; na 
sequência, Dona Ana Ranhada, 
Sra. Maria Arlinda, Dona Odete, 
acompanhada de seu marido 
Leonel, Sra. Lucy Fernandes e 
Fernandinha. Parabéns a todos 
e muita saúde.

O Coro Lírico Feminino da ACC sob a regência do maestro Claudio Ávila, em apresentação marcada 
por sensibilidade e excelência musical

Ao final da apresentação, destacamos o provedor da Irmandade de Santo Antônio dos Pobres, José 
Queiroga, parabenizando o maestro Claudio Ávila e o Coro Lírico Feminino da ACC pelo belo espetá-
culo de música sacro

O público presente ficou encantado com a linda apresentação do Coro Lírico Feminino da ACC
Registro desta noite maravilhosa com o Coro Lírico Feminino da ACC , o maestro Claudio Ávila, ao lado 
do Padre Geraldo Bellochio e do provedor José Queiroga e organista Mestre de Capela e Benedito Rosa.

Coro Lírico. O programa se-
guiu com o clássico Panis 
Angelicus, de César Fran-
ck, com solo de Bruna Con-
dino e Coro Lírico.

O repertório incluiu ainda 
o expressivo Lacrimosa, de 
Wolfgang Amadeus Mozart, 
interpretado pelo Coro Líri-
co, e Laudamus Te, de An-
tonio Vivaldi, em dueto com 

Fernanda Capelli e Claudia 
Jack. Em seguida, foi apre-
sentado o Pai Nosso, de 
Albert Hay Malotte, com ar-
ranjo de Silvio Duarte Junior, 
em solo de Talita Oliveira e 
Coro Lírico.

O público também apre-
ciou Pie Jesu, de Andrew 
Lloyd Webber, em dueto 
com Tania Gomes e Tania 

Oliveira, encerrando com a 
emocionante The Lord Bless 
You and Keep You, de John 
Rutter, interpretada pelo 
Coro Lírico e finalizada sob 
aplausos calorosos. Para-
béns pelo apoio da Irman-
dade de Santo Antônio dos 
Pobres e da DGACCP.
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Buffet liberado. Valor Antecipado R$75,00 no dia R$85,00. Com 
animação da banda TB Show. No dia terá distribuição de prendas 
(brindes). Reservas: 21 97622.5634/ 21 97980-6492/ 21 97622-5634

CLUBE SOCIAL 
CAMPONESES DE PORTUGAL

EST. SÃO MATEUS,  25 - JARDIM PRIMAVERA - RJ 
TEL: (21) 3491-8685 

MAIO – Dia 03 - 11:00 h- DOMINGO  
HOMENAGEM ÁS MÃES   

Venha celebrar o amor que nos inspira, o cuidado que nos for-
talece e a presença que nos transforma todos os dias.Cardá-
pio: Cozido à portuguesa, frango de churrasco à portuguesa, 
linguiça de churrasco na brasa, feijão à lavrador. Tocata Ami-
gos dos Camponeses.R.F Camponeses de Portugal. Adesão 
R$60,00 até o dia 02/05 no dia R$70,00. Reservas Clube (21) 
96866-8965 / (21) 3491-8685/ (21) 99463-9062

 CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 -

VISTA ALEGRE - RJ 
TEL: (21)3253-1244 

MAIO – Dia 10 - 12:30 h- DOMINGO  
ALMOÇO COMEMORATIVO DIA DAS MÃES  

Buffet completo: Churrasco e acompanhamentos variados, 
sardinhas assadas na brasa. Para dançar: Conjunto Musical 
Fernando Santos da Concertina Nota 10. Apresentação: Gru-
po Folclórico Fausto Neves Casa de Espinho, e ainda brindes 
para a mãe mais nova e para a mais idosa. Homenagem à 
Nossa Senhora de Fátima. Entrada R$60,00 valor promocio-
nal para pagamento até dia 08/05 no dia R$80,00. Bebidas e 
doces á parte. Reservas: (21) 3253 -1244. Email: secr taria@
casadeespinho.com.br

Programação das Casas Regionais Portuguesas
CASA DO MINHO

RUA COSME VELHO,  60 - COSME VELHO - RJ 
TEL: (21) 2225-1820/ 99605-3074 
MAIO – Dia 02 - 19:00h- SÁBADO  

SANTOINHO O MAIOR ARRAIAL MINHOTO DO BRASIL 
Cardápio: Sardinhas, frango, linguiça, carne assada, cal-
do verde, guarnições e saladas diversas. Vinho de barril á 
vontade. Conjunto : Amigos do Alto Minho, Folclore Portu-
guês R. F. Maria da Fonte.  Convite R$80,00 (antecipado) 
R$90,00 (no dia) R$50,00 (para folcloristas e aniversa-
riantes do mês). Informações e Reservas: (21) 2205-1820/ 
(21) 99740-6208 (Whatsapp).

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca 
Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

MAIO – Dia 03 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO.  

Buffet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça 
na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, caldo ver-
de. Bebibas e doces á parte. Conjunto Musical: Amigos do Alto 
Minho. Dançarinos disponíveis para senhoras. Atração Especial 
em comemoração a seu 64° aniversário G.F. Almeida Garrett. An-
tecipado: R$50,00 até dia 01/05 - Na hora R$60,00. Reservas: 
(21) 2293-1542/ 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542.

ORFEÃO PORTUGUÊS
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 363 - MARACANÃ - RJ 

TEL: (21) 2236-7551 
MAIO – Dia 03 - 12:30h- DOMINGO  

ALMOÇO COMEMORATIVO AO DIA DAS MÃES.   

CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS ,21/25 - TIJUCA - RJ 

TEL: (21) 2568-9535
MAIO – Dia 10 - 13:00h- DOMINGO  

COMEMORE O DIA DAS MÃES NOS AÇORES   
Com Almoço Self-Service com o melhor e mais completo: Churrasco 
na brasa Carnes nobres, carne de franfo, carne de porco, linguiça 
com saladas e acompanhamentos variados. Música ao vivo com: 
Típicos da Beira Show, com presença de dançarinos para senhoras. 
Sorteio de presente especial para as Mães! Apresentação da Mãe 
do Ano de 2026 Eleito pela Diretoria da Casa dos Açores. Valor por 
pessoa: R$ 80,00 (comer à vontade) Antecipado: R$ 70,00 até 
08/05. Crianças até 12 anos: não pagam. Bebidas e doces à parte

.

CASA DE TRÁS -OS- MONTES 
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ 
TEL: (21) 2284-7346

MAIO - Dia 10 - 12:00 hrs - DOMINGO  
ALMOÇO ESPECIAL DE DIA DAS MÃES

Um dia especial merece um almoço inesquecível. Cardápio: Arroz 
de polvo, filé de peixe a Dorê, churrasco completo, sardinha portu-
guesa na brasa e muito mais. Atração Musical: Amigos do Alto Mi-
nho. Antecipado R$70,00 até  dia 08/05 Valor por pessoa R$80,00

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 - TIJUCA - TEL 2568-2018

MAIO – Dia 17 - 12:30 h- DOMINGO  
G. F. ARMANDO LEÇA APRESENTA ALMOÇO FESTIVO
Cardápio: Churrasco e acompanhamentos. Música ao vivo: Con-
junto Musical Viva Portugal. Grupo Folclórico Serões das Aldeias. 
Doces e bebidas á parte. Antecipado até 16/04 R$70,00 entra-
da no dia R$80. Reservas: (21) 97947-3454 (21) 2564-2018

Democracia 
de Interesses

O último sábado foi de grande animação no pólo  
gastronômico do CADEG, em Benfica, com 

um ambiente marcado pela convivência, música e 
sabores tradicionais.

A Tasca do Marquês recebeu amigos e visitan-
tes ao longo do dia, reforçando-se como um dos 
espaços de referência da gastronomia no local. Em 
paralelo, o Cantinho das Concertinas voltou a ser 
ponto de encontro obrigatório, reunindo um público 
fiel e cada vez mais diversificado.

A presença de visitantes de todas  as parte 
do Rio e de diversos amigos luso-brasileiros deu 
ainda mais vida ao espaço, que aos sábados se 
consolida como um verdadeiro ponto de encontro 
cultural e social dentro do CADEG, onde a boa mú-
sica e a convivência andam lado a lado.

     Tasca do Marquês e Cantinho das 
Concertinas em destaque na Cadeg

Ano eleitoral é ano de promessas, que 
raramente são cumpridas. Assistimos 

ao momento crítico que vive o Brasil, muito 
especialmente o Rio de Janeiro. Governa-
do no momento pelo desembargador Ri-
cardo Couto, que vem tomando decisões  
moralizadoras que agradam a população, 
principalmente em relação ao número de 
demitidos,  existentes no governo Cláu-
dio Castro, a maior parte deles, ao que 
parece, sem nenhuma função. Parabéns 
senhor   Governador. Entretanto, causa 
perplexidade o posicionamento de depu-
tados e até mesmo Partidos com posições  
dúbias, que atendem apenas a interes-
ses eleitoreiros, chegando a apelar para 
a justiça, com a finalidade de evitar que a 
eleição para a presidência da ALERJ fos-
se realizada em votação secreta. Lamen-
tável! Um  tremendo retrocesso quando 
falam  tanto em democracia. Afinal, os de-
putados que votaram no atual Presidente, 
Douglas Ruas, representam a população 
que os elegeu. Infelizmente a democracia 

só é importante quando atende a interes-
ses, políticos. A contradição é tão flagran-
te, que os mesmos que queriam eleições  
secretas na Câmara Estadual, são aliados 
do candidato Eduardo Paes, que  recorreu 
ao STF, propondo eleição direta para um 
mandato tampão de governador, na qual 
ele será  candidato. Na minha modesta 
avaliação, Douglas Ruas deveria assumir 
o governo do Estado do Rio de Janeiro, 
respeitando a Constituição, que prevê, 
que na vacância  do cargo,  na linha de su-
cessão,  quem assume é o Presidente do 
Parlamento, claro, na ausência do Vice- 
Governador, como é o caso. De qualquer 
maneira aplaudo a firmeza moralizadora 
do Governador interino Ricardo Couto. 
Pena que não tenhamos um desembarga-
dor como ele na Prefeitura do Rio, onde 
existem 36 secretarias, uma farra de sub-
secretarias, e um número absurdo de car-
gos, criados pelo prefeito Eduardo Paes, 
aliado e soldado do Presidente Lula.

Teresa Bergher

 Presidente de Honra do Memorial ás Vítimas do Holocausto

Sábado especial no Cantinho das Concertinas, 
com a presença da Sra. Ilda Cadavez, Fernando 
Lisboa, Toninho Mendes, um amigo colaborador e, 
sentada, Natália Cadavez, num momento de gran-
de convívio e amizade.

Panorâmica de mais um sábado movimentado 
nos restaurantes Tasca do Marquês e no Cantinho 
das Concertinas, no CADEG, marcado por grande 
animação, convívio e muita boa disposição entre 
amigos e visitantes.

Visual do bonito 
e aconchegan-
te restaurante 
Cantinho das 
Concertinas, 
um espaço 
acolhedor que 
se destaca 
pelo ambiente 
familiar, pela 
boa disposição 
e pela tradição, 
tornando-se um 
verdadeiro pon-
to de encontro 
no CADEG

         O Conselho Deliberativo do Clube Social Camponeses de Portugal, em confor-
midade com seus Estatutos Sociais CONVOCA todos os senhores conselheiros, para 
reunirem-se remotamente através do aplicativo Google Meet no dia 25 de maio de 
2026 com primeira convocação às 19:00 horas e em segunda convocação às 19:30 
horas, com a presença de qualquer número para deliberarem os seguintes assuntos da 
Ordem do Dia:                                                                                                                          

1-	Eleições da Diretoria Administrativa, mandato tampão de 2026 a 2030;
2-	Assuntos Gerais.
O link da reunião remota será disponibilizado pelo Conselho Deliberativo no grupo 
do Whatsapp do mesmo 24 horas antes da reunião.

          Os interessados no pleito deverão solicitar a inscrição de sua chapa em 
conformidade com os Estatutos Sociais até o dia 14/05/2026 através do email  
clube@camponesesdepotugal.com.br observando a Norma Regulamentadora CD 
001/26 (Norma Eleitoral). As normas e documentos serão disponibilizados, através do 
e-mail supra, mediante solicitação do interessado.

CNPJ 29.126.299/0001-07
Estrada São Mateus nº 25 Jd. Primavera, DC/RJ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CLUBE SOCIAL 
CAMPONESES DE PORTUGAL

O anfitrião Domingos Cunha recebeu o 
jornalista Mário Dias Ferreira, da Band-

News FM, e seu pai, o também radialista 
Paulo Roberto Ferreira, em um almoço espe-
cial no Bar e Restaurante Glória para cele-
brar os 70 anos do aniversariante.

Locutor fundador da Rádio Cidade, Paulo 
Roberto construiu uma trajetória marcante, 
com passagens por emissoras que fizeram 
história, como Rádio Globo, Rádio Jornal do 

Brasil, Rádio Mundial e Difusora Fluminense, 
além da experiência internacional na Rádio 
Trofa, em Portugal.

Entre histórias, risadas e recordações dos 
tempos áureos do rádio, o encontro celebrou 
não apenas a data especial, mas também a 
forte amizade e a paixão pela comunicação 
que atravessa gerações pai e filho nascidos 
em Niterói e unidos pelas raízes lusitanas e 
pelo amor ao microfone.

Encontro de gerações do rádio celebra os 
70 anos de Paulo Roberto Ferreira no Glória

     Duque de Caxias, 30 de abril de 2026

 Ilidio Manuel
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO



Regiões & Províncias

Sines leva leitura a espaços públicos 
com o projeto “Livros à Solta”

 SINES

A Biblioteca Municipal de 
Sines lançou a iniciativa 

“Livros à Solta: ler em todos 
os lugares”, um projeto que 
disponibiliza livros em diver-
sos pontos do concelho para 
incentivar hábitos de leitura 
fora do ambiente tradicional 
da biblioteca.

A rede abrange locais de 
espera e convívio, como la-
vandarias, cafés, piscinas 
municipais, o Sines Tecno-
polo e associações locais. O 
objetivo é aproveitar tempos 

de espera, como consultas 
ou tarefas do dia a dia, ofe-
recendo uma alternativa ao 
uso do telemóvel.

O sistema funciona de for-
ma livre: os cidadãos podem 
levar os livros sem obriga-
toriedade de devolução, po-
dendo também entregá-los 
em qualquer ponto aderente.

O projeto, que utiliza doa-
ções e exemplares duplica-
dos do espólio municipal, foi 
lançado a 23 de abril, no âm-
bito do Dia Mundial do Livro. 

As comemorações do 25 de Abril em Oeiras destacaram a im-
portância de preservar a liberdade e fortalecer a democracia 

no presente, assinalando os 52 anos da Revolução dos Cravos 
com diversas iniciativas evocativas.

As celebrações tiveram início com a entoação do Hino Nacio-
nal e o hastear das bandeiras nos Paços do Concelho, numa ceri-
mônia presidida pelo presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, e pela presidente da Assembléia Municipal, Maria 
do Rosário Barbosa. O momento contou ainda com a presença do 
executivo municipal, de autoridades locais, forças de segurança e 
representantes políticos.

A sessão solene de homenagem a ex-autarcas do concelho 
decorreu no Auditório da Biblioteca Municipal de Oeiras, tendo 
sido antecedida por um momento musical interpretado pelo grupo 
“Camarata Atlântica”.

Seguiram-se os discursos dos representantes das forças polí-
ticas. Na sua intervenção, o presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras sublinhou: “É necessário que a liberdade que temos seja 
capaz de defender a democracia. O verdadeiro teste da democra-
cia é diário, é o comportamento das pessoas, dos cidadãos, dos 
políticos”. Acrescentou ainda que “o 25 de Abril foi um ponto de 
partida, foi um momento libertador”.

As comemorações reforçaram, assim, a importância de preser-
var os valores de Abril, sublinhando a liberdade e a democracia 
como pilares essenciais da sociedade portuguesa.

Inaugurado em Oeiras  
o quarto painel do mural  
“Passeio da Democracia”

Câmara assinala 52 anos  
do 25 de Abril com  

homenagem à democracia

VILA VERDE

Concluída a requalificação  
da Rua da Ladeira na localidade 

de Vale de Agodim

Estão concluídas as obras de 
requalificação da Rua da 

Ladeira, em Vale de Agodim, na 
Freguesia de Vila Verde. A inter-
venção incluiu a pavimentação 
da via e a beneficiação da rede 
de drenagem de águas pluviais.

A obra, que representou um 
investimento de 108.234,64 € 
(acrescido de IVA à taxa legal em 
vigor), vem dar resposta a uma 
antiga reivindicação da popula-
ção local, melhorando significati-
vamente as condições de circu-
lação e o acesso de residentes e 
utilizadores daquela via.

Esta intervenção integra 
um conjunto mais alargado de 
obras em curso por todo o con-
celho, refletindo o compromisso 
contínuo com a melhoria das in-
fraestruturas e da qualidade de 
vida das populações.
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Município Oeiras

Centro de Radioterapia de Viseu concluído em março de 2027
VISEU

MESÃO FRIO
Agricultores de Mesão Frio já 

podem candidatar-se a apoios até 
10 mil euros após intempéries

O Município de Mesão Frio 
informa que já estão abertas as 
candidaturas a apoios financei-
ros extraordinários para agri-
cultores afetados pelas intem-
péries entre 28 de janeiro e 15 
de fevereiro de 2026, ao abrigo 
do Decreto-Lei n.º 79-A/2026.

Todos os produtores elegí-
veis podem candidatar-se, mes-
mo que não tenham apresenta-
do previamente a Declaração de 
Prejuízos. As candidaturas de-
vem ser feitas presencialmente 
na Câmara Municipal, mediante 
marcação, sendo submetidas 
através dos Serviços Municipais 
de Proteção Civil.

Os apoios podem atingir até 
100% das despesas, com um 
limite de 10 mil euros, abran-
gendo reparações de infraes-
truturas, substituição de equi-
pamentos, animais e culturas, 
bem como ações de estabiliza-
ção dos solos.

Foi inaugurado no dia 25 de abril o quarto e último pai-
nel do mural “Passeio da Democracia”, criado pela 

artista Mafalda Gonçalves e localizado junto à Praia de 
Santo Amaro de Oeiras.

A iniciativa integra as comemorações dos 50 anos do 
25 de Abril, que tiveram início em 2024 e se prolongam 
até 26 de abril de 2026.

O painel “Constituição da República” encerra este ciclo 
artístico que, ao longo de dois anos, apresentou quatro 
composições dedicadas à valorização da liberdade, da de-
mocracia e da memória coletiva através da arte urbana.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, participou na cerimónia, acompanhado pelo Execu-
tivo Municipal, sublinhando a importância deste contributo 
para a comunidade e para as futuras gerações.

O mural afirma-se como uma expressão viva de cidada-
nia e de cultura, convidando à reflexão sobre os valores de-
mocráticos e a sua relevância no presente.

O Município convida ainda a população a percorrer 
o Passeio Marítimo de Oeiras para apreciar toda a ex-
tensão da obra.

Homenagem a Otelo  
Saraiva de Carvalho com  
atribuição de topónimo

O Município de Oeiras homenageou uma das principais figuras do 
Revolução dos Cravos, atribuindo à rotunda junto à Biblioteca 

Municipal de Oeiras o nome de Otelo Saraiva de Carvalho. A ceri-
mónia decorreu no dia 25 de abril, data simbólica para a democra-
cia portuguesa, e contou com a presença do presidente da Câmara 
Municipal, Isaltino Morais, acompanhado pela presidente da Assem-
bleia Municipal, Maria do Rosário Barbosa, bem como por membros 
do executivo municipal e outros convidados. 

Coronel da artilharia portuguesa, Otelo Saraiva de Carvalho foi 
o responsável por coordenar as operações militares da revolução a 
partir do posto de comando clandestino instalado no Quartel da Pon-
tinha, sendo amplamente reconhecido como o principal estratega 
do movimento que pôs fim à ditadura. O seu papel foi determinante 
para o sucesso de uma ação praticamente sem derramamento de 
sangue, que abriu caminho à liberdade e à democracia em Portugal. 

A atribuição deste topónimo pelo Município de Oeiras constitui 
um gesto simbólico de reconhecimento e valorização da memória 
coletiva, perpetuando no espaço público do concelho o legado de 
uma figura central de Abril. Para além disso, reforça a importância 
de preservar e transmitir às gerações futuras os valores da liberda-
de, da participação cívica e do respeito pelos direitos fundamentais.

O Centro de Ambulatório 
e Radioterapia de Vi-

seu, atualmente em cons-
trução junto ao Hospital São 
Teotónio, deverá estar con-
cluído até março de 2027, 
altura em que todo o equi-
pamento estará disponível, 
incluindo um acelerador li-

near de última geração.
A informação foi avançada 

pelo presidente da Assem-
bleia Municipal de Viseu, 
Mota Faria, com base em 
dados apresentados pelo 
presidente do conselho de 
administração da ULS Viseu 
Dão-Lafões, António Sequei-

ra, numa reunião com depu-
tados municipais realizada há 
cerca de um mês.

Segundo Mota Faria, o 
novo centro terá como parti-
cularidade o funcionamento 
autónomo, com recursos hu-
manos próprios.

Já o Departamento de 
Psiquiatria e Saúde Mental, 
também em construção junto 
ao hospital, deverá estar con-
cluído em maio deste ano. 
No entanto, a entrada em 
funcionamento dependerá da 
conclusão do edifício técnico, 
prevista para o final de julho.

Relativamente às atuais 
instalações em Abraveses, 
onde o departamento ainda 
funciona, está previsto um in-

vestimento de cerca de dois 
milhões de euros para criação 
de uma retaguarda logística, 
nomeadamente arquivo. Está 
ainda em negociação com o 
Instituto Politécnico de Viseu 
a instalação de um Centro de 
Prática Simulada no âmbito 
do curso de Fisioterapia.

O Centro de Ambulatório 
e Radioterapia representa 
um investimento de cerca de 
16 milhões de euros, tendo 
o contrato sido assinado em 
setembro do ano passado. 
Já o edifício de Psiquiatria e 
Saúde Mental, cuja constru-
ção teve início em janeiro, en-
volve um investimento de 10 
milhões de euros.

Com esta iniciativa, a autar-
quia pretende democratizar o 
acesso à cultura e aproximar 

a biblioteca da comunidade, 
levando os livros aos espa-
ços do quotidiano.



No 3° dia do 12º Colóquio 
do Polo de Pesquisas 

Luso-Brasileiras, estudiosos 
e participantes reuniram-se 
novamente no Real Gabine-
te Português de Leitura para 
uma última jornada de refle-
xão e debate.

 Ao longo do dia, as mesas 
promoveram discussões que 
articularam turismo, literatu-
ra, livros, bibliotecas, artes 
visuais e música. O destaque 
do dia foi para a mesa “Diá-
logos contemporâneos luso-
-brasileiros”, que reuniu um 
trio de peso para debater as 
relações entre Brasil e Portu-
gal na literatura, nas artes e 
na música, com mediação de 
Monica Xexéo.

 A escritora Eliana Alves 

Cruz, vencedora do Prêmio 
Jabuti de Contos em 2022, re-
fletiu sobre a relação entre sua 
obra e a história negra no Bra-
sil a partir das investigações 
sobre suas origens familiares, 
sensibilizando o público com 
seu relato. Já Beatriz Milhazes, 

Último dia do 12º Colóquio do PPLB 
reúne grandes nomes no Real Gabinete
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Associação dos Emigrantes Açorianos distinguida com 
Insígnia Autonómica de 2026 no Dia dos Açores

A Associação dos Emigrantes 
Açorianos (AEA), sediada 

na Ribeira Grande, ilha de São 
Miguel, foi escolhida para rece-
ber uma das Insígnias Autonó-
micas de 2026, uma distinção 
atribuída pela Assembleia Le-
gislativa da Região Autónoma 
dos Açores e que será entregue 
nas comemorações oficiais do 
Dia dos Açores, a 25 de maio. 
A decisão foi anunciada no pas-
sado dia 16 de abril, integrando 
um conjunto de homenagens a 
personalidades e instituições 
ligadas às comunidades açoria-
nas no exterior.

Em comunicado público, a 
associação manifestou “enorme 
honra e profunda gratidão” pela 
distinção recebida, consideran-
do tratar-se de um reconheci-
mento que valoriza o trabalho 
realizado em prol da emigração 
açoriana.

“A nossa associação foi es-
colhida pela Assembleia Legis-
lativa da Região Autónoma dos 
Açores para receber uma das 
Insígnias Autonómicas de 2026, 
um reconhecimento que muito 
nos orgulha e que reforça o va-
lor do trabalho que temos vindo 
a desenvolver em prol da co-
munidade emigrante açoriana”, 
refere a nota divulgada pela ins-
tituição.

A direção da AEA sublinhou 
também que a homenagem 
deve ser partilhada por todos 
os que contribuíram para a 
missão da organização ao lon-
go dos anos.

“Este reconhecimento não é 
apenas nosso - pertence a to-

dos os que, ao longo dos anos, 
têm contribuído com dedicação, 
espírito de missão e amor às 
nossas raízes. É a prova de que 
preservar a identidade açoriana 
além-fronteiras continua a ser 
uma causa viva e essencial”, 
acrescentou a associação.

Na mesma mensagem, a 
instituição felicitou ainda os 
restantes homenageados des-
te ano, considerando ser “uma 
honra partilhar esta distinção” 
com personalidades e entida-
des cujos percursos dignificam 
a diáspora açoriana e projetam 
o nome dos Açores no mundo.

Em declarações exclusivas à 
nossa reportagem, Andrea Mo-
niz-DeSouza referiu que a as-
sociação expressa a sua “mais 
profunda honra, orgulho e grati-
dão por ter sido escolhida para 
ser distinguida pela Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores com uma das Insíg-
nias Autonómicas de 2026, a 
ser atribuída no âmbito das co-
memorações do Dia da Região 
Autónoma dos Açores”.

“Esta distinção representa um 
reconhecimento de elevado sig-
nificado pelo trabalho contínuo 
que a Associação tem vindo a 
desenvolver em prol das comu-
nidades emigrantes açorianas, 
tanto no estrangeiro como no 
regresso à Região. Fundada 
por açorianos emigrantes e por 
aqueles que regressaram à sua 
terra, a Associação tem como 
missão apoiar os nossos emi-
grantes, promover a cultura, lín-
gua e tradições açorianas, e re-
forçar os laços entre a diáspora 

uma das artistas brasileiras de 
maior projeção internacional, 
compartilhou reflexões sobre 
seu processo criativo, com ên-
fase nos projetos desenvolvi-
dos em cidades como Lisboa, 
Veneza, Londres, Viena e São 
Paulo. Encerrando a mesa, o 

músico André Conforte anali-
sou as trocas entre as canções 
populares lusitana e brasileira 
como expressão de uma luso-
fonia construída nas práticas 
culturais, em um diálogo envol-
vente com o público.

 Também teve destaque as 
participações internacionais de 
Sílvia Quinteiro, da Universidade 
do Algarve, e de Vanda Anastá-
cio, da Universidade de Lisboa. 
Alimentaram ainda os debates 
com contribuições relevantes os 
professores Carmem Negreiros 
e Marcello Tomé. 

Encerrando o evento, a apre-
sentação musical de André Con-
forte evocou, com repertório 
mais que especial, os laços cul-
turais que atravessam e aproxi-
mam Brasil e Portugal.

e os Açores. Ao longo dos anos, 
tem-se afirmado como um espa-
ço de encontro, solidariedade e 
representação, dinamizando ini-
ciativas culturais, sociais e co-
munitárias que mantêm vivas as 
nossas raízes além-fronteiras”, 
disse, referendo ainda que “esta 
distinção é partilhada com todos 
aqueles que contribuíram para 
este percurso, dirigentes, par-
ceiros, voluntários e comunida-
des, cujo empenho, dedicação 
e amor aos Açores tornaram 
possível este reconhecimento. 
É também a confirmação de que 
a causa da emigração açoriana 
continua viva, relevante e mere-
cedora de valorização”.

“Recebemos esta distinção 
com enorme orgulho e sentido 
de responsabilidade. Este re-
conhecimento pertence a todos 
os emigrantes açorianos e às 
suas famílias. Continuaremos a 

apoiar quem regressa à sua ter-
ra, ajudando na sua integração, 
e também os emigrantes no es-
trangeiro que procuram orienta-
ção e apoio. Ao mesmo tempo, 
trabalhamos para manter viva 
a nossa identidade e fortalecer 
a ligação aos Açores. A Asso-
ciação dos Emigrantes Açoria-
nos felicita igualmente todos os 
restantes homenageados, cujos 
contributos engrandecem a di-
áspora açoriana e dignificam o 
nome dos Açores no mundo.A 
Direção reafirma o seu compro-
misso de continuar a trabalhar 
em prol dos emigrantes açoria-
nos, honrando este reconhe-
cimento com responsabilidade 
e dedicação”, finalizou Andrea 
Moniz-DeSouza.

Segundo informações divul-
gadas pelo diretor regional das 
Comunidades do Governo dos 
Açores, José Andrade, entre os 
distinguidos com Insígnias Au-
tonómicas de 2026 encontram-
-se ainda Ronald Kouchi, presi-
dente do Senado do Estado do 
Havai, Daniel DaPonte, antigo 
senador do Estado de Rhode 
Island, Paulo Matos, ligado à 
Casa dos Açores do Maranhão, 
Régis Marques Gomes, fun-
dador da Casa dos Açores do 
Rio Grande do Sul, e a Asso-
ciação dos Imigrantes nos Aço-
res (AIPA), criada em 2003 em 
Ponta Delgada.

Associação dos Emigrantes 
Açorianos distingue-se pelo tra-
balho com a diáspora e o acolhi-
mento de regressados

Fundada em 2010, na cidade 
da Ribeira Grande, a Associa-

ção dos Emigrantes Açorianos 
tem desenvolvido trabalho de 
proximidade junto das comuni-
dades açorianas emigradas e 
também no acompanhamento 
de cidadãos que regressam ao 
arquipélago após anos vividos 
no estrangeiro. Atualmente 
presidida por Andrea Moniz-
-DeSouza, antiga presidente 
da Casa dos Açores da Ber-
muda e atual cônsul honorá-
rio de Portugal nesse país, a 
associação tem reforçado nos 
últimos anos a sua intervenção 
social e comunitária.

Em entrevista recente à nos-
sa reportagem, no âmbito do 
4.º Fórum das Migrações, rea-
lizado entre 8 e 10 de abril nas 
ilhas açorianas do Corvo e das 
Flores, Andrea Moniz-DeSouza 
explicou que a atuação da AEA 
assenta em duas vertentes prin-
cipais: o apoio à diáspora açoria-
na espalhada por vários países 
e o acolhimento de emigrantes 
regressados aos Açores.

“Temos aquela parte de tra-
balhar com a diáspora lá fora 
e também temos aquela parte 
de trabalhar com os emigrantes 
que estão a regressar”, afirmou.

A dirigente salientou que es-
ses regressos acontecem por 
motivos muito distintos, desde 
decisões pessoais até situações 
de vulnerabilidade social.

“Temos uma mistura que es-
tão a regressar por decidir que 
estão naquele tempo de vida 
que querem a vida mais cal-
ma e querem voltar para a ter-
ra natal e tem alguns que têm 
que vir de razões como depor-

tações e outros casos de mais  
vulnerabilidade”, explicou.

Andrea Moniz-DeSouza de-
fendeu a importância de um 
acolhimento humanizado e 
estruturado para quem re-
gressa ao arquipélago, lem-
brando que muitos retornados 
necessitam de apoio social, 
emocional e institucional para 
reconstruir a vida.

“Nós estamos aqui para 
apoiar nesse aspeto e porque 
é muito importante quando a 
pessoa regressa também sen-
tir-se que a parte da terra às 
vezes precisa de acolhimento e 
apoio”, declarou a presidente da 
associação, que destacou ainda 
a importância de manter vivas 
as ligações entre os Açores e os 
seus emigrantes, considerando 
essencial fortalecer a identida-
de comum entre gerações nas-
cidas fora do arquipélago.

“Também para nós é muito im-
portante continuar a promover 
os nossos Açores na diáspora 
e sempre ficar naquela ponte e 
dar mais força aos laços entre os 
nossos emigrantes que estão na 
diáspora e os Açores”, sublinhou.

A distinção agora atribuída 
à Associação dos Emigrantes 
Açorianos representa o reco-
nhecimento institucional de um 
trabalho continuado em defesa 
das comunidades açorianas no 
mundo e no apoio a quem es-
colhe regressar às origens, num 
momento em que as migrações 
continuam a marcar profunda-
mente a realidade social do ar-
quipélago.

Ígor Lopes



Economia
Turismo de cruzeiros gera 940  

milhões de euros em Portugal em 2025
De acordo com a infor-

mação divulgada, o nú-
mero de passageiros por-
tugueses aumentou 7,3% 
em 2025, quando cerca de 
80 mil portugueses opta-
ram por este tipo de férias, 
o que confirma a tendência 
de crescimento da procu-
ra por viagens de cruzeiro, 
tanto em Portugal quanto 
no conjunto da Europa.

No mercado europeu, 
o setor aproximou-se dos 
9 milhões de passagei-
ros, sendo o Mediterrâneo 
o destino mais procurado, 
concentrando cerca de 45% 
da procura, seguido de ou-
tras regiões como Caraíbas, 
Bahamas e Bermudas.

Em Portugal, o impacto 
econômico do turismo de 
cruzeiros atingiu 940 mi-
lhões de euros em 2025, 
contribuindo com 410 mi-
lhões de euros para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB).

Segundo os dados divul-
gados, a maior parte da con-
tribuição para o PIB resulta 
das compras realizadas pe-
las companhias de cruzeiros 
no país, que totalizaram 174 
milhões de euros, equiva-
lentes a 42% do impacto di-
reto da indústria.

Já os gastos de passagei-
ros e tripulantes chegaram a 
150 milhões de euros, com 
reflexos no comércio local.

O perfil do passageiro 

Lucro da Galp dispara 41% para 
272 milhões no primeiro trimestre

português mantém-se está-
vel, com idade média de 48 
anos e viagens com dura-
ção média de 8 dias.

A CLIA destacou ainda 
que o crescimento do se-
tor na Europa continua a 
beneficiar as economias 
locais, com 64% dos pas-
sageiros pernoitando nas 
cidades portuárias e cerca 
de 70% participando de ex-
cursões em terra.

Além disso, cerca de 60% 

Agentes de IA trabalharão por humanos 
em evento pioneiro em Lisboa

O Beato Innovation Dis-
trict, em Lisboa, recebe 

no dia 1º de maio de 2026 o 
primeiro Agents Day, evento 
dedicado ao uso prático de 
agentes de inteligência arti-
ficial no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas.

A iniciativa, organizada 
pela CTO Portugal  comuni-
dade de líderes em tecnolo-
gia e IA cofundada por Pe-

dro Gustavo Torres e Pedro 
Oliveira   já está com inscri-
ções esgotadas, reunindo  
100 participantes.

Segundo Pedro Oliveira, 
cofundador da organização, o 
objetivo do encontro é romper 
com o modelo tradicional de 
conferências. “Em vez de mais 
um evento baseado em apre-
sentações, quisemos criar um 
espaço centrado em execu-

Foi aberto um novo con-
curso no valor de 20 mi-

lhões de euros destinado a 
apoiar a modernização da 
atividade agrícola afetada 
pelas recentes tempestades, 
inundações e cheias em Por-
tugal continental. A iniciati-
va, promovida no âmbito do 
Instrumento Financeiro para 
a Inovação e Competitivida-
de, pretende reforçar a re-
siliência do setor agrícola e 
acelerar a recuperação das 
explorações atingidas.

As candidaturas estão 
abertas até ao final de maio e 
destinam-se a micro, peque-
nas e médias empresas que 
desenvolvam atividade de 
produção agrícola primária. 
O apoio prevê uma compar-
ticipação a fundo perdido de 
50% do investimento elegível, 
com projetos entre 400 mil e 
1,2 milhões de euros.

Segundo informação dos 

de declarações emitidas por 
entidades competentes, como 
Comissões de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal, autarquias, seguradoras  
ou peritos independentes.

Os projetos devem ser 
iniciados até 31 de agosto 
e concluídos no prazo máxi-
mo de 24 meses. Em com-
plemento, poderá ainda ser 
disponibilizado financiamento 
reembolsável a 100% através 

de linhas de crédito garanti-
das pelo Banco Português de 
Fomento, destinado a despe-
sas não elegíveis e necessi-
dades de tesouraria.

Os ministérios sublinham 
que esta medida pretende não 
só recuperar o potencial pro-
dutivo agrícola destruído, mas 
também garantir a manuten-
ção do emprego, da ocupação 
do território e da continuidade 
da produção nacional.

Aberto concurso de 20 milhões de euros para 
modernização agrícola após tempestades

dos viajantes retorna poste-
riormente a destinos inicial-
mente visitados em cruzeiros.

Citado no comunicado, 
o diretor-executivo da CLIA 
Europa, Nikos Mertzanidis, 
sublinhou que as viagens de 
cruzeiro servem para desco-
brir destinos e criar ligações 
duradouras, contribuindo 
para um turismo previsível e 
altamente organizado, com 
impacto prolongado nas 
economias locais.

A associação referiu ain-
da que o setor continua a in-
vestir na renovação da frota 
e na transição energética, 
com 57% dos novos navios 
encomendados equipados 
com motores multifuel, ope-
rando com diferentes tipos 
de combustíveis.

Para 2026, está prevista a 
entrada em operação de oito 
novos navios, representan-
do um investimento de 5,6 
bilhões de euros.

Empresas alertam para risco de escassez 
de dispositivos médicos em Portugal

A Associação Portuguesa das 
Empresas de Dispositivos 

Médicos (APORMED) alertou 
para o risco de escassez de dis-
positivos médicos em Portugal, 
caso o conflito no Médio Oriente 
se prolongue e não sejam ado-
tadas medidas preventivas.

Segundo o diretor executivo 
da associação, João Gonçal-
ves, a continuidade da guerra 
pode agravar a pressão sobre 
o setor, sobretudo devido ao 
aumento dos custos externos, 
como logística, energia e maté-
rias-primas, fatores que não são 
controláveis pelas empresas.

“Se o conflito continuar e não 
forem tomadas medidas preven-
tivas, existe o risco de escassez 
de alguns produtos, devido es-
sencialmente à erosão das mar-
gens causada pelos custos ex-
ternos”, referiu, em comunicado.

O responsável sublinha ain-
da que as empresas enfrentam 
dificuldades em repercutir o 
aumento dos custos no preço 
final, especialmente no setor 
público, onde os concursos 
hospitalares já estão em vigor 
com preços previamente defini-
dos antes da atual crise.

A associação lembra também 
que o setor já vinha a ser pres-
sionado por tarifas aduaneiras 
impostas pelos Estados Unidos, 
mesmo antes do agravamento 
do conflito no Médio Oriente.

Entre os principais constran-
gimentos destacam-se os au-
mentos acentuados nos custos 
da energia e dos transportes, 
bem como a subida entre 15% 
e 40% no preço de matérias-pri-
mas essenciais, como PVC, po-
lietileno, polipropileno, alumínio, 

ministérios da Economia e 
Coesão Territorial e da Agri-
cultura e Mar, serão apoiadas 
iniciativas que promovam o 
aumento da resiliência de ins-
talações, plantações, equipa-
mentos e infraestruturas, bem 
como a proteção de sistemas 
de comunicação e energia. 
Estão igualmente incluídas 
a diversificação de produção 
agrícola e a adoção de tecno-
logias emergentes.

São elegíveis despesas 
relacionadas com construção 
e melhoria de imóveis, aquisi-
ção ou locação de máquinas e 
equipamentos, serviços de en-
genharia e consultoria, investi-
mentos em eficiência energé-
tica e sustentabilidade, além 
de soluções digitais como sof-
tware, cloud computing e aqui-
sição de patentes ou licenças.

Para aceder ao apoio, as 
empresas terão de compro-
var os danos sofridos através 

O lucro líquido da Galp dis-
parou 41%, para 272 mi-

lhões de euros no primeiro 
trimestre, beneficiado pelo 
aumento da produção e dos 
preços do petróleo no contex-
to da guerra no Oriente Médio, 
anunciou a empresa.

O EBITDA (sigla em inglês 
para resultado antes de juros, 
impostos, depreciação e amorti-
zação) também subiu 41%, para 
943 milhões de euros até mar-
ço, na comparação com o mes-
mo período de 2025, informou a 
Galp em comunicado divulgado 
no site da CMVM.

“O desempenho da Galp no 
primeiro trimestre refletiu uma 
sólida execução operacional 
nos negócios de upstream e 
downstream, em um contexto 
macroeconômico altamente vo-
látil decorrente do aumento do 
risco geopolítico no Oriente Mé-
dio”, afirmou a petrolífera.

A empresa, co-liderada pe-
los CEOs Maria João Carioca e 
João Diogo Marques da Silva, 
detalhou os próximos passos 
em relação a dois dos principais 
desenvolvimentos recentes: o 

avanço da exploração de pe-
tróleo na Namíbia, em parceria 
com a francesa TotalEnergies, 
e as conversações com a espa-
nhola Moeve com vistas a um 
acordo para unir os negócios 
industriais e comerciais.

“Olhando para o futuro, es-
tamos avançando com os pre-
parativos para nossa próxima 
campanha de exploração e ava-
liação na Namíbia, cujo início 
está previsto para o final deste 
ano”, explicou a empresa.

“Paralelamente, as discus-
sões com os acionistas da Mo-
eve relativas à potencial fusão 
de nossas atividades downs-
tream continuam a avançar 
de forma construtiva, estando 
ainda prevista a celebração de 
um acordo até meados do ano”, 
acrescentou a Galp.

A empresa adiantou que o re-
sultado reflete um menor impac-
to de manutenções planejadas e 
um desempenho resiliente dos 
projetos já em andamento no 
Brasil, além de se beneficiar da 
progressiva aceleração da pro-
dução da FPSO Bacalhau.

aço, óxido de etileno e hélio, uti-
lizadas no fabrico e esterilização 
de dispositivos médicos.

A APORMED alerta ainda 
que a situação pode agravar-se 
devido ao Orçamento do Esta-
do para 2026, que prevê uma 
redução de 10,1% na despesa 
com a aquisição de bens e ser-
viços na área da saúde, incluin-
do dispositivos médicos.

“Poupar neste setor pode 
significar redução da atividade 
hospitalar, com impacto nas 
listas de espera para cirurgias 
e consultas médicas”, advertiu 
a associação.

Apesar do cenário, a APOR-
MED esclarece que ainda 
não se registam falhas gene-
ralizadas de abastecimento, 
embora já existam hospitais 
com dificuldades na aquisição 
de consumíveis como luvas 
de exame e equipamentos de  
proteção individual.

Também a Associação Por-
tuguesa de Administradores 
Hospitalares (APAH) confirmou 
constrangimentos em alguns 
hospitais, devido ao aumento 
significativo dos preços.

“Todos estes consumíveis ti-
veram aumentos muito expres-
sivos, em alguns casos entre 
30%, 40% e 50%, num espaço 
muito curto de tempo”, afirmou 
o presidente da APAH, Xavier 
Barreto, à agência Lusa.

A APORMED manifestou 
ainda disponibilidade para co-
laborar com as autoridades na-
cionais na procura de soluções 
que evitem ou minimizem even-
tuais ruturas de abastecimento 
no setor da saúde.

ção, onde programadores pos-
sam experimentar, construir e 
demonstrar o que já é possível 
fazer com agentes de IA”, afir-
mou à agência Lusa.

O público do evento é for-
mado, em sua maioria, por de-
senvolvedores, fundadores de 
startups e construtores de pro-
dutos digitais, todos com forte 
interesse em automação e in-
teligência artificial aplicada.

A CTO Portugal, que já reú-
ne mais de 700 membros, tem 
promovido nos últimos anos 
encontros e iniciativas volta-
das ao fortalecimento do ecos-
sistema tecnológico português 
e à conexão entre profissio-
nais da área.

A Talent Protocol partici-
pa como coorganizadora do 
evento e destaca a importân-
cia da construção de infra-
estrutura de reputação para 
um ambiente digital cada vez 
mais orientado por agentes 

de IA. A proposta é permitir 
maior confiabilidade na inte-
ração entre humanos e sis-
temas inteligentes, com base 
em dados verificáveis.

De acordo com os organi-
zadores, o Agents Day pre-
tende funcionar como um 
ambiente de trabalho cola-
borativo, no qual os partici-
pantes poderão testar ideias, 
desenvolver projetos e esta-
belecer novas parcerias.

“Queremos que o dia re-
sulte em projetos, demons-
trações e novas conexões 
entre pessoas, e que pos-
sa marcar o início de novas 
equipes e iniciativas”, afir-
mou Pedro Oliveira.

A expectativa da organi-
zação é validar o formato da 
primeira edição e consolidar 
Lisboa como um dos polos de 
referência no desenvolvimento 
de tecnologias baseadas em 
inteligência artificial.
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Política

“Hoje, quando vemos a 
democracia ser testa-

da dentro e fora das nossas 
fronteiras, não podemos he-
sitar: ou a defendemos com 
coragem, ou arriscamo-nos 
a perdê-la em silêncio”, de-
clarou António José Seguro 
na sessão solene comemo-
rativa do 52.º aniversário do 
25 de Abril, na Assembleia 
da República.

Na parte final da sua inter-
venção, o chefe de Estado 
falou diretamente aos jovens, 
a quem pediu que não sejam 
espectadores da democra-
cia, mas sim protagonistas, e 
que não se resignem, não se 
calem, não desistam.

“Está nas vossas mãos 
defendê-la nos gestos con-
cretos do dia a dia: quando 
recusam a desinformação e 
procuram a verdade; quando 
enfrentam o discurso de ódio 
com coragem; quando parti-
cipam na vida democrática, 

“Não sejam espectadores  
da democracia, sejam protagonistas”

votando, debatendo, exigin-
do; quando não aceitam a 
corrupção como inevitável; 
quando lutam por igualdade 
de oportunidades para vós e 
para os outros”, disse-lhes.

O Presidente referiu que 
a liberdade que hoje vivem 
foi conquistada com cora-
gem, sacrifício e, em muitos 
casos, com vidas interrompi-
das, e aconselhou os jovens 
a não a tratarem como ga-
rantida, porque a História en-
sina o contrário e o presente, 
em tantas partes do mundo, 
confirma-o todos os dias.

“Cada geração tem o seu 
teste. Este é o vosso: garan-
tir que a liberdade não en-
fraquece, não recua, não se 
perde. Cuidar da liberdade 
é exercê-la com coragem, é 
defendê-la com determina-
ção, é transmiti-la inteira e 
mais forte à geração seguin-
te”, acrescentou.

António José Seguro co-

“Quem ouve o presidente da AR acha 
que tem de dizer a que hospital vai”

Alexandra Leitão analisou 
os discursos da sessão 

solene do 25 de Abril no Par-
lamento, destacando como 
positivos os do Presidente da 
Assembleia da República e 
do Presidente da República. 
Considerou que António José 
Seguro foi claro ao defender 
o financiamento público dos 
partidos, posição com a qual 
concorda em geral, e elogiou 
Leitão Amaro por também 
apoiar essa visão. 

Já sobre o discurso de 
José Pedro Aguiar-Branco, 
criticou a abordagem à trans-
parência, afirmando que hou-
ve simplificações excessivas 
e alguma caricatura do tema. 

Defendeu que é difícil traçar 
a linha entre transparência, 
escrutínio e voyeurismo, ca-
bendo essa tarefa à lei e exi-
gindo rigor e complexidade. 

Leitão apontou ainda exem-
plos que considerou exagera-
dos no discurso, reforçando 
que não se deve distorcer a 
realidade. Estranhou também 
a ausência de referência ao 
financiamento partidário, tema 
central no debate sobre trans-
parência. Concluiu defenden-
do que é essencial atrair bons 
profissionais para a política 
sem expor excessivamente a 
sua vida privada, tratando o 
tema com seriedade.

“Cumprir Abril é recusar populismos  
de Direita e de Esquerda”, diz PSD

Na sessão solene comemo-
rativa do 52.º aniversário do 

25 de Abril de 1974 no parla-
mento, Hugo Soares saudou a 
coragem dos que fizeram a Re-
volução e citou o histórico socia-
lista Manuel Alegre, “há sempre 
alguém que resiste, há sempre 
alguém que diz não” para recla-
mar atualmente essa coragem.

“Hoje somos nós a dizer 
não. Dizer não aos populismos. 
De direita e de esquerda. Dizer 
não ao radicalismo. Venha de 
onde vier”, afirmou.

O líder parlamentar do PSD 
apontou que, no atual parlamen-
to escolhido pelo povo, que é 
sempre quem mais ordena, em 
que existe uma esquerda cada 
vez mais preconceituosa e uma 
direita cada vez mais radicaliza-
da, o humanismo transforma-
dor, o humanismo transforma-
dor está mesmo na moderação

“Na nossa moderação. Por-
que moderação também é cum-
prir Abril, a nossa moderação é 
para cumprir abril”, defendeu.

Hugo Soares, que falou ime-
diatamente a seguir a André 
Ventura, fez uma referência im-
plícita aos cravos verdes com 
que os deputados do Chega se 

apresentaram na sessão.
“Abril não é dos cravos ver-

des nem dos cravos vermelhos, 
Abril é da bandeira de Portugal, 
é de Portugal”, disse.

Hugo Soares defendeu 
que hoje são necessárias no-
vas formas de coragem: “Hoje 
como antes, a coragem não 
está em aderir ao pensamen-
to dominante. Hoje como an-
tes, não está em acompanhar 
modas ou tendências. Hoje, a 
coragem está em enfrentar os 
extremismos, a demagogia e 
os divisionismos”, considerou.

Para o dirigente do PSD, “o 
democrata pleno é o que fes-
teja o 25 Abril, e celebra, sem 
dúvidas, o 25 de Novembro, é o 

“António José Seguro 
teve, nesse âmbito 

de luta contra a corrupção, 
coragem, capacidade de 
mostrar que a luta contra a 
corrupção pode não ser de 
esquerda nem de direita, 

meçou por dizer aos jovens 
que não lhes pede que amem 
esta data histórica, porque 
ninguém ama por decreto ou 
procuração aquilo que não vi-
veu, mas realçou os direitos 
que têm hoje em consequên-
cia do 25 de Abril.

“Quando deixaste de ser 
obrigado a combater, a ir 
para a guerra, foi Abril; quan-
do conduzes um carro e não 
precisas de autorização do 
teu marido ou da tua família, 
foi Abril; quando és mulher e 
viajas sem ter de pedir autori-
zação ao teu companheiro, foi 
Abril; quando optas por uma 
carreira de magistrada ou di-
plomata e és mulher, foi Abril”.

Seguro afirmou: “Foi Abril 
também que permitiu ir a uma 
urgência sem ter de pagar 
para ser tratado, e que os jo-
vens de agora possam propor, 
participar ou assinar uma pe-
tição, ler ou partilhar uma no-
tícia crítica do poder sem que 

ninguém lhes bata à porta, 
votar livremente, ou não votar, 
sem medo de represálias”.

“Abril está nos gestos, faz 
parte da tua vida, porque 
tens liberdade. Mas há uma 
coisa que a minha geração 
aprendeu: a liberdade não 
desaparece de uma só vez, 
desaparece aos poucos. 
Primeiro, é uma lei que pa-
rece razoável; depois, uma 
instituição que se esvazia 
por dentro; depois, uma voz 
que deixa de se ouvir, de-

Ventura saúda coragem de Seguro ao referir-se à luta contra a corrupção

podemos criar trabalho e 
consensos para lutar contra 
o cancer que o nosso país 
tem, que é efetivamente a 
corrupção, que é o fato de 
não sermos mais ricos por-
que outros andam a desviar 

que saúda e agradece aos capi-
tães de Abril, mas não esquece 
a memória de Pires Veloso e 
Jaime Neves”.

“O democrata pleno comba-
te o radicalismo, mas aceita o 
veredicto do povo. O povo não 
é o que nos convém. O povo é 
sempre soberano”, acrescen-
tando que “o democrata inteiro 
é o moderado, que não polariza, 
não divide, antes junta, soma, 
agrega, aceita a diferença e não 
se arroga dono da liberdade”.

O líder parlamentar do PSD 
apelou ainda a que os políticos 
se possam despir de preconcei-
tos ideológicos que só tribalizam.

“A ala esquerda tem medo 
da palavra pátria. A ala direita 
baniu a palavra humanismo. A 
ala esquerda receia a palavra 
autoridade. A ala direita pare-
ce esquecer a doutrina social 
da Igreja e o respeito ao próxi-
mo”, lamentou.

Hugo Soares recordou o fa-
lecido dirigente do PSD Nuno 
Morais Sarmento, que dizia 
que “Abril não é Revolução, 
mas evolução, para defender 
que além de dizer não aos po-
pulismos, também são preci-
sas respostas afirmativas para 

ideia de que o 25 de Abril 
não tem donos e é de todos 
os portugueses, e consi-
derou que os discursos do 
Presidente da República e 
do presidente do parlamen-
to não são incompatíveis.

“Todos queremos transpa-
rência e é óbvio que a clas-
se política tem de se dispor 
a essa transparência, acho 
que é consensual entre to-
dos. Mas é muito importante 
que se consiga atrair os me-
lhores”, defendeu.

Também numa declara-
ção, o deputado do CDS-PP 
João Almeida classificou 
como interessantes as refle-
xões sobre o sistema político 
feitas quer pelo Presidente 

da República quer pelo pre-
sidente do parlamento, mas 
defendeu que o país tem de 
se virar para frente.

O Presidente da Repú-
blica, António José Seguro, 
alertou que a liberdade de-
saparece aos poucos, e não 
de uma só vez, e defendeu 
transparência quanto aos 
donativos políticos e o escru-
tínio das novas tecnologias.

Na sua primeira interven-
ção como Presidente da 
República no 25 de Abril, 
António José Seguro defen-
deu também justiça célere, 
prioridade ao combate à 
corrupção e criticou as de-
sigualdades salariais entre 
homens e mulheres.

parte desse dinheiro que é 
de todos”, afirmou.

André Ventura, que dis-
putou a segunda volta das 
eleições presidenciais com 
António José Seguro, saindo 
derrotado, considerou que 
o discurso do Presidente da 
República mostra que é pos-
sível estabelecer pontos im-
portantes nos próximos me-
ses no combate à corrupção.

“Também na questão da 
transparência e do financia-
mento dos partidos, acho 
que  Seguro teve uma men-
sagem importante. Aplaudi-
mos absolutamente este 
interesse e esta afirmação 
de António José Seguro de 
que os financiamentos par-
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vencer o imobilismo”.
“Para vencer o marasmo, 

romper a mansidão, também é 
preciso dizer sim. Sim, a baixar 
os impostos sobre os trabalha-
dores e sobre as empresas. Sim, 
a aumentar salários e pensões e 
a aumentar o Complemento So-
cial para Idosos e acabar com 
injustiças na sua atribuição”.

Defendeu também que a 
atual maioria reforçou a auto-
ridade dos professores na es-
cola pública e a sua qualidade, 
garantiu o acesso a todos ao 
SNS, sem desperdiçar a capa-
cidade instalada do setor so-
cial e do setor privado.

“Dizer sim a receber com 
humanismo quem nos procura, 
regulando a emigração. Sim ao 
diálogo. São já mais de acor-
dos 40 com representantes dos 
trabalhadores da administração 
pública, um acordo tripartido 
na concertação social e muito 
diálogo no parlamento”,   consi-
derando que também é preciso 
coragem para dizer sim.

“Acima de tudo, a democracia 
e a liberdade são as coisas mais 
belas que um homem pode ter, por 
isso é que não entendo ser possí-
vel... não ser democrata”, citou.

tidários têm que ser claros, 
têm que ser transparentes 
e têm que ser escrutináveis 
pelo público”, elogiou o lí-
der do Chega.

E considerou que o che-
fe de Estado deixou men-
sagens importantes para o 
futuro do país.

Apelando a consensos, 
Ventura disse esperar que o 
PS tenha ouvido o que disse 
o Presidente , socialista An-
tónio José Seguro, para per-
ceber que nestas matérias de 
combate à corrupção, de luta 
pela transparência, de luta 
pela saúde, não pode haver 
esquerda nem direita.

Já a presidente da IL, 
Mariana Leitão, reiterou a 

pois outra”, alertou.
O Presidente da Repúbli-

ca disse que o perigo para a 
democracia raramente chega 
como nos filmes, mas surge 
frequentemente com argu-
mentos que parecem ino-
fensivos e, nos dias de hoje, 
também com algoritmos.

Em seguida, apelou à par-
ticipação dos jovens e abor-
dou a sua desconfiança em 
relação à política: “Sim, a 
democracia tem falhas, às 
vezes desilude. Mas ainda é 

o único lugar onde a nossa 
voz conta de verdade. Fora 
dela não há mais justiça nem 
mais liberdade. Há silêncio, 
há medo e imposição”.

“Não é afastando-nos da 
política que a mudamos, é 
participando, tendo coragem 
para a transformar por dentro”.

O chefe de Estado consi-
derou que Abril não precisa 
de guardiões solenes, mas 
de cidadãos atentos, livres 
e com capacidade crítica, e 
pediu aos jovens que este-
jam atentos, denunciem as 
ameaças aos direitos fun-
damentais e rejeitem a into-
lerância e o insulto.

“Quando ouvirem a pa-
lavra liberdade a ser usada 
para a restringir, defendam-
-na. Quando sentirem que 
o insulto substitui o diálogo, 
continuem a dialogar. Quan-
do sentirem que a vossa voz 
não conta, não se calem, fa-
lem mais alto”, apelou.



EsportesEsportes

Classificação  Geral

O FC Porto pode ser cam-
peão já na próxima se-

mana. Os dragões encer-

Modo campeão ativado: FC Porto pode 
fechar a temporada na próxima rodada

LIGA PORTUGAL
BETCLIC 2025 - 2026
JORNADA 31

raram esta rodada com dez 
pontos de vantagem sobre 
o Sporting (que tem um jogo 
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Hexa histórico benfica domina e 
conquista mais um título no feminino

Santa Clara reage, vira sobre 
o Braga e respira na luta 
contra o rebaixamento

O Santa Clara conquistou uma 
vitória fundamental na luta 

contra o rebaixamento ao derro-
tar o Sporting de Braga por 2 a 
1, de virada, no Estádio de São 
Miguel, pela 31ª rodada da Liga 
Portugal Betclic.

A equipe açoriana, comandada 
por Petit, teve que lidar com um 
início complicado e ainda perdeu 
Pedro Ferreira por lesão nos pri-
meiros minutos. Apesar da forte 
pressão exercida ao longo da 
primeira etapa, foi o Braga quem 
saiu na frente, aos 30 minutos, 
com Zalazar, aproveitando uma 
falha do goleiro Gabriel Batista.

Em desvantagem no intervalo, 
o Santa Clara voltou mais agres-
sivo para o segundo tempo e 

passou a dominar as ações. A 
postura ofensiva foi recompen-
sada aos 71 minutos, quando 
Gonçalo Paciência aproveitou 
a pressão alta para deixar tudo 
igual no placar.

Empurrado pela torcida e de-
terminado a buscar o resultado, 
o time da casa manteve a inten-
sidade e chegou à virada aos 83 
minutos. Gabriel Silva acertou 
um belo chute de fora da área 
para garantir os três pontos.

Com o triunfo, o Santa Clara 
sobe para a 13ª posição e ganha 
fôlego na reta final do campeo-
nato. Já o Sporting de Braga, 
que segue no quarto lugar, volta 
suas atenções para a disputa da 
semifinal da Liga Europa.

JORNADA 26

LIGA PORTUGAL
SABSEG 2025 - 2026
JORNADA 31

Empate do Sporting aproxima o FC 
Porto do título da Liga Portuguesa

Com o resultado em Vila 
das Aves, o líder FC Por-

to vê o título mais próximo e 
pode se sagrar campeão já na 
próxima rodada.

O Sporting deixou hoje de 
depender de si mesmo para 
terminar em segundo lugar na 
Liga Portuguesa de futebol e 
colocou o FC Porto a três pon-
tos do título, ao empatar por 
1 a 1 no campo do AVS, pela 
31ª rodada.

Rafael Nel marcou, aos 47 
minutos, o gol dos “leões”, 
que na rodada anterior ha-

viam perdido em casa para o 
Benfica por 2 a 1, enquanto 
Pedro Lima marcou para os 
donos da casa, aos 66, de 
pênalti. A equipe comandada 
por Rui Borges, que acerta 
o calendário na quarta-feira, 
quando recebe o Tondela, 
passou a somar 72 pontos, 
a três do Benfica, segundo 
colocado, e a 10 do líder FC 
Porto, que pode ser campeão 
na próxima rodada (recebe 
o Alverca, no sábado). Já o 
AVS é o último colocado, com 
14 pontos.

Benfica vence o Moreirense e mantém 
pressão na briga pelo vice-liderança

Em um dia especial mar-
cado pelas comemora-

ções do 25 de Abril, o Ben-

fica fez o dever de casa e 
venceu o Moreirense por 
4 a 1, no Estádio da Luz, 

O Benfica sagrou-se hoje he-
xacampeão nacional do fu-

tebol feminino ao vencer fora de 
casa o Braga por 3 a 1, em par-
tida válida pela 16ª e antepenúl-
tima rodada da competição.

Nycole Raysla (aos cinco mi-
nutos), Diana Silva (42) e Caro-
le Costa (76), que marcou seu 
nono gol no torneio, garantiram 
a vitória das encarnadas. Mari-
bel Flores (70) descontou para 
as mandantes.

A duas rodadas do fim, o 
Benfica segue invicto, com 

13 vitórias e três empates (54 
gols marcados e 10 sofridos), 
na primeira temporada sob o 
comando de Ivan Baptista. A 
equipe soma 42 pontos, oito a 
mais que o Sporting, segundo 
colocado. Com o sexto título 
consecutivo   repetindo as con-
quistas de 2020/21, 2021/22, 
2022/23, 2023/24 e 2024/25  
o Benfica reforça o terceiro 
lugar no ranking de maiores 
campeões, ainda atrás do 1º 
de Dezembro, com 12 títulos, 
e do Boavista, com 11.

a menos) e sete pontos de 
vantagem sobre o Benfica.

Isso significa que a equi-
pe precisa apenas de uma 
vitória para garantir mate-
maticamente a conquista do 
título. Nesse cenário, o time 
comandado por Farioli pode 
fazer a festa no sábado, na 
partida contra o Alverca, 
marcada para as 20h30.

Mas o FC Porto pode nem 
precisar vencer. Basta obter 
o mesmo resultado do Ben-
fica, que também joga no 
sábado, em Famalicão, um 
pouco antes (às 18h), e re-
petir o resultado do Sporting 

em um dos dois jogos que a 
equipe disputará na semana: 
contra o Tondela, na quarta-
-feira, e contra o Vitória de 
Guimarães, na segunda-fei-
ra, ambos em casa.

Já em relação ao Spor-
ting, vale destacar que, mes-
mo que vença o Tondela no 
jogo atrasado da 26ª roda-
da, a equipe já não depende 
apenas de si para alcançar o 
segundo lugar. Para garantir 
vaga na Liga dos Campeões, 
os leões precisam torcer por 
um tropeço do Benfica em 
um dos três jogos restantes 
até o fim da temporada.

mantendo viva a dispu-
ta pelo segundo lugar do 
Campeonato Português.

A equipe comandada por 
José Mourinho começou 
em ritmo intenso e abriu 
o placar logo aos 2 minu-
tos, com Leandro Barreiro, 
após grande jogada de An-
tónio Silva. 

O Moreirense reagiu e 
empatou aos 26, com Dio-
go Travassos, aproveitan-
do falha defensiva.

O Benfica retomou a van-
tagem ainda no primeiro 
tempo, quando Barreiro 

serviu Richard Ríos, que 
marcou o segundo. Na 
etapa final, o time lisboeta 
controlou o jogo com tran-
quilidade e pouco sofreu 
defensivamente. Nos mi-
nutos finais, Ivanovic saiu 
do banco e brilhou ao mar-
car dois gols, fechando o 
placar em 4 a 1. 

Com o resultado, o Ben-
fica soma três pontos im-
portantes e segue firme na 
luta pelo segundo lugar, 
agora dependendo de um 
tropeço do Sporting para 
subir na tabela.

Marítimo garante retorno à elite do 
futebol português após três temporadas

O Marítimo garantiu, nes-
ta terça-feira, o retorno 

à Primeira Liga do futebol 
português, após três tempo-
radas na segunda divisão, 
ao vencer o Benfica B por 
2 a 1, no Seixal, em partida 
válida pela 31ª rodada da 
Liga Portugal 2 Meu Super.

Adrian Butzke, aos 16 mi-
nutos, e Simo Bouzaidi, aos 
45+2, marcaram os gols 
da equipe insular, que ter-

minou a partida com dois 
jogadores a menos após 
as expulsões de Martin Te-
jon (58) e Igor Julião (73). 
Já Paulo Henrique marcou 
contra para os mandantes, 
aos 48 minutos.

Na tabela de classificação, 
o Marítimo, que havia sido 
rebaixado na temporada 
2022/23 ao terminar na 16ª 
colocação da Primeira Liga, 
chegou aos 63 pontos. O 

Académico de Viseu apa-
rece na segunda posição, 
com 54 pontos, enquanto o 

Torreense é o terceiro colo-
cado, com 49 pontos e um 
jogo a menos.



Domingo tranquilo na 
Casa de Trás-os-Mon-

tes, com a realização do 
tradicional almoço mensal 
em homenagem aos ani-
versariantes do mês. Mais 
uma vez, a Comunidade 
Portuguesa esteve pre-
sente para saborear a de-
liciosa gastronomia: chur-
rasco completo, costelinha 
suína e muito mais, além 
de diversos acompanha-
mentos e saladas.

Um delicioso bolo, cele-
brando os aniversariantes, 
tornou o ambiente ainda 
mais agradável e repleto de 
camaradagem. A atração 
musical do almoço foi o ex-

celente Conjunto Amigos do 
Alto Minho. Foi um domingo 
bem movimentado, com os 
aniversariantes e os pés de 
valsa bailando no salão.

Aniversariantes homenageados no Solar Transmontano
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O tradicional mo-
mento em que o 
presidente trans-
montano Ismael 
Loureiro se reúne 
diante do bolo co-
memorativo com 
os aniversariantes 
do mês de abril   
celebração marcada 
por alegria, confra-
ternização e muitos 
sorrisos

Curtindo o almoço dos 
aniversariantes no Solar 
Transmontano, o casal 
José  Faria da Casa Cliper 
e esposa Arminda, ao 
lado de Antônio, das 
senhoras Carminha e 
Gertrudes, celebrando 
a amizade e os bons 
momentos que fortalecem 
a nossa comunidade

Os tradicio-
nais “Pés de 
Valsa” deram 
um verdadei-
ro show no 
salão, ao som 
do Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho, 
garantindo 
animação e 
pista cheia

Durante animado convívio no Solar Transmontano, o presidente Is-
mael Loureiro esteve acompanhado dos amigos Graça Sá e Marcelo 
Sá, em mais um encontro de confraternização e fortalecimento dos 
laços da comunidade.

Presença marcante 
nas nossas Casas 
Regionais: o casal 
Sra. Olinda e Sr. 
Luís Albuquerque, 
acompanhados 
do filho, Dr. José 
Luís, e da esposa, 
Denise, celebrando 
a união, a tradição 
e os laços que 
fortalecem a nossa 
comunidade

Mais um querido amigo, sempre presente no Solar Transmontano: 
o Chico e sua esposa Rita (Ele joga futebol a mais de 40 anos na 
quadra transmontana), em registro especial  

O prazer da vida é saber 
vivê-la, e nada melhor do 
que passar bons momen-
tos numa Casa Regional 
portuguesa. O presiden-

te Ismael Loureiro e sua 
esposa Sineide Loureiro, 
sempre simpáticos, para-
benizam todos que estive-
ram presentes. 

Mais um grupo de amigos prestigiando o convívio social no Solar Trans-
montano: o casal Ana Maria e José Matos do Reis, ao lado do amigo 
Antônio Lomba

O Conjunto Amigos do Alto Minho em mais uma belíssima apresenta-
ção, animando o almoço dos aniversariantes na Casa de Trás-os-Mon-
tes, com muita música e alegria no salão

Os deliciosos doces portugueses são, sem dúvida, uma das marcas 
registradas dos almoços da Casa de Trás-os-Montes, com destaque 
especial para as queridas amigas, Fátima e Fátima Fonseca que tor-
nam esses momentos ainda mais doces e acolhedores.

Um mês es-
pecial para o 
grande ilustre 
brasileiro Toni-
nho Mendes, 
que celebrou 
mais um 
aniversário ao 
lado do amigo, 
o presidente 
transmontano 
Ismael Lourei-
ro, e também 
junto a Fátima 
Fonseca dire-
tora da casa  
um momento 
de carinho, 
amizade e 
celebração.
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Noite histórica e emocionante marca 
o Dia da Comunidade Luso-Brasileira

Mesa de honra reunindo   lideranças: Flávio Martins (pres, do CCP), Ana Rita Ferreira (cônsul-adjunta 
de Portugal), Ernesto Boaventura (pres, da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria), Francisco 
Gomes Costa (pres, da Associação Luís de Camões), deputada Martha Rocha e Gilberto Filho, repre-
sentando o vereador Rafael Freitas 

A Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria foi 

palco de uma noite memorá-
vel em celebração ao Dia da 
Comunidade Luso-Brasileira. 
Em parceria com a Associa-
ção Luís de Camões e com o 
apoio da Direção-Geral dos 
Assuntos Consulares e das 
Comunidades Portuguesas, a 
sessão solene, realizada no dia 
22 de abril, reuniu autoridades, 
lideranças e representantes da 
comunidade em um encontro 
marcado pela emoção e pelo 
orgulho das raízes portugue-
sas. Estiveram presentes au-

toridades portuguesas e bra-
sileiras, além de presidentes 
e diretores de associações e 
casas regionais, reforçando a 
força e a união da comunidade 
luso-brasileira.

Durante a cerimônia, dis-
cursaram o presidente da As-
sociação Luís de Camões, Dr. 
Francisco Gomes da Costa; a 
cônsul-adjunta de Portugal no 
Rio de Janeiro, Ana Rita Ferrei-
ra; a deputada estadual Marta 
Rocha; o presidente do Con-
selho das Comunidades Portu-
guesas (CCP), Flávio Martins; 
e o presidente da Casa da Vila 

da Feira, Ernesto Boaventura. 
Em suas falas, destacaram a 
importância da preservação 
cultural, da identidade e do 
fortalecimento dos laços entre 
Brasil e Portugal.

Encerrando a noite com 
grande emoção, o cantor Ca-
milo Leitão, ao lado de sua 
filha Ana Paula, encantou o 
público com um repertório de 
canções portuguesas, fechan-
do a celebração com chave 
de ouro. Uma noite inesque-
cível, que reafirma a tradição, 
a cultura e a união entre dois 
povos irmãos.

Em destaque, Dr. Francisco Go-
mes da Costa, presidente da As-
sociação Luís de Camões

Dra. Ana Rita Ferreira, (cônsul-
-adjunta de Portugal) em sua 
fala comemorativa 

Dr. Flávio Martins, (presidente 
do CCP) em discurso marcante 
durante a solenidade

Martha Rocha, deputada es-
tadual   no discurso brilhante 
que marcou a celebração

Ernesto Boaventura, presidente 
da Casa da Vila da Feira, em dis-
curso marcante na noite festiva

Abrilhantando a noite, os cantores Camilo Leitão e Ana Paula Lei-
tão encantaram o público com uma belíssima apresentação

Durante o evento, registram-se as presenças de Dr. Eduardo e sua es-
posa, Martha Rocha, Dr. Francisco Gomes da Costa, Dr. Flávio Martins 
e sua esposa Luciane Marquesan, Mariana e a Dra. Ana Rita Ferreira 
cônsul-adjunta de Portugal

Ernesto Boaventura, presidente da Casa da Vila da Feira e 
Terras de Santa Maria, ao lado do provedor da Irmandade 
da Candelária, Antônio Soares da Silva, e sua esposa

Prestigiando a noite festiva, o casal Vivia-
ne e o chanceler Abílio de Almeida, em ele-
gante presença 

Na mesa, sentados, estão (da esquerda para a direita): a equipe da Asso-
ciação Luís de Camões  Rayssa Novaes, Vânia Soares e Gabriel Ferraz   
a seguir o professor Carlos Francisco Moura e Antônio Carlos Ferreira; 
em pé,  presidente Dr. Francisco Gomes da Costa e a Sra. Olga Ferreira

Rose Boaventura, primeira-dama da Casa da Vila da Feira, ao lado da 
filha Camila, Madalena, Ana Paula Leitão, Camilo Leitão e Michelle, 
em momento especial de confraternização

Também presentes, os amigos: as senhoras Luzia e Rosa; João Mar-
tins; o empresário Adão Ribeiro; e o Dr. Fernando Carrasqueira.

O charme e a elegância da mulher luso-brasileira, Anfitriã Rose Boa-
ventura, Cristiane, Luciane Marquezan, Marisa Canaparo, Graça Pai-
xão, Márcia Mendes e Cláudia Pamplona

Gerson, Márcio, Vitor, Michael, Carlinhos e Gabriel Boaventura, reu-
nidos em clima de alegria e confraternização

Presentes no Solar Feirense, Luísa Botelho, presidente da Casa de 
Viseu, e seu esposo, Durval; o provedor  da Irmandade Santo An-
tonio dos Pobres José Queiroga; José Pacheco; e Alcídio Morgado 

Marcando presença, o presidente da Casa das Beiras, José Henrique, 
acompanhado de sua esposa Cristiane, o vice-presidente Luís Ramalho-
to, junto aos amigos Rogério e sua esposa Neide, além de Mário Simões 

 A Casa dos Aço-
res esteve muito 
bem representada 
por seu presiden-
te, Leonardo Soa-
res, acompanhado 
da primeira-dama 
Patrícia Em um registro durante o evento, vemos Joaquim Bernardo, João Victor 

e Larissa Freitas, reunidos em momento de descontração e celebração

Na Casa 
da Vila da 
Feira, Idalina 
Gonçalves e 
Dr. Alcides 
Martins, mais 
que amigos, 
unidos em uma 
noite especial 
de celebração

Destaque: o pres. dos Camponeses de Portugal Marcos Moraes, o pres. do 
C.C.P. Flávio Martins, o pres. da Casa das Beiras José Henrique, o provedor 
da Irmandade de Santo Antônio dos Pobres José Queiroga, o pres. da Casa 
de Trás-os-Montes Ismael Loureiro,   o pres. da Associação Luís de Camões 
Dr. Francisco Gomes da Costa e o pres. da Casa do Minho J. Maciel.

Presidente da 
Casa da Vila da 
Feira e Terra 
de Santa Maria, 
Ernesto Boaventu-
ra, ladeado pelos 
amigos Toninho 
Mendes e pelo 
presidente da 
Casa do Minho, 
J.Maciel


